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Resumo: Algumas situações vivenciadas e experenciadas exigem grande 
controle emocional ,ou seja, resiliência ,caso não tenhamos essa capacidade de voltar 
a um estado de equilíbrio ,todo o nosso corpo entra em sofrimento. Diante deste 
contexto têm-se por objetivo reforçar a importância da resiliência,demonstrar aspectos 
fisiológicos da resiliência, realizar a interface entre questões subjetivas e biológicas do 
ser humano. 
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Introdução  

O termo resiliência é definida por Rutter(1987) como resultado do processo de 
proteção que permite ao indivíduo lidar com sucesso com adversidades, sendo assim 
chega-se ao veredito que esta proteção só é possível se nosso cérebro fornece aquilo 
que é necessário para por exemplo controlarmos as emoções, organizamos os 
pensamentos e nossas ações e contermos a descarga de neurotransmissores durante 
uma situação estressora . 

Do ponto de vista biológico ,mais especificamente da psiconeuroimunologia , o 
estresse rebaixa o sistema imunológico ,prejudicando por exemplo a ação da 
interleucina e a C-proteina reativa . Porém para Marsland et al.(2002) ,Herbert e Cohen 
(1993 , e Segerstrom e Miller (2004)  o estresse curto prazo melhora processos 
imunoprotetores que cicatrizam ,vacinam ,combatem agentes infecciosos,e 
cancerígenos já o estresse crônico conforme Segerstrom e Miller (2004) ; Dhabhar 
(2014 ) exacerbam respostas imunes patológicas 
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Objetivos  

Reforçar a importância da resiliência,demonstrar aspectos fisiológicos da 
resiliência, realizar a interface entre questões subjetivas e biológicas do ser humano 

Metodologia  

O seguinte trabalho foi elaborado com caráter bibliográfico com auxílio de 
plataformas de pesquisa como Google acadêmico e Pubmed . 

Resultados/Resultados parciais e discussão  

Outro estudo focou na associação entre o stress e a capacidade do corpo em 
combater doenças infecciosas e demonstrou que 1/3 deles foi infectado 

Segundo Cohen et al (1998) a exposição a eventos estressores aumenta as 
chances de desenvolvimento de uma doença clinica e que aumenta a associação de 
acordo com a duração do evento sobretudo interpessoais e financeiros , vale ressaltar 
que para a execução dos resultados foram eliminados quaisquer explicações 
comumente atribuidas como:: idade , sexo, educação, peso , altura , imunidade 
preexistente , elevação de epinefrina , noradrenalina , cortisol , ou baixa atividade das 
células assassinas naturais , tabagismo , consumo excessivo de álcool , dietas ruins , 
baixos niveis de atividade fisica e sono ruim comprovando que a resiliência é 
importante reguladora da imunidade  

Isso ocorre pois o estresse psicológico libera citocinas pró inflamatórias que 
servem como resposta a um processo inflamatório , entretanto quando há excesso de 
produção dessas citocinas há o processo de intoxicação (Cohen et al.,1999) 

Porém tais resultados trouxeram novas indagações como por exemplo a 
exposição ao estresse liberar cortisol que é um hormônio que normalmente diminuiria a 
inflamação mas ao invés disso a inflamação permanecia , isso se dá porque há um 
aumento de citocinas (Cohen et al 1999) e uma adaptação do nosso próprio organismo 
á elevação de cortisol e consequentemente as células de defesa não são acionadas 
corretamente (Cohen et al. 2012 ; Miller et al 2002) 

Outros estudos obtiveram os mesmos resultados e comprovaram que quando 
há resistência de glicocorticóides as citocinas continuam sendo altamente produzidas e 
quando exposto a um vírus desenvolvia-se um resfriado (Cohen et al 2012) 

Como explicar então as pessoas que estão imunes ao estresse? Segundo 
mostram as pesquisas existem, 4 fatores que são determinantes , o afeto positivo , 
controle pessoal , apoio social e otimismo , autores como  Bonanno et al (2011) e Adler 
e Matthews ( 1994) afirmam que é preciso ter auto eficácia , propósito na vida e auto-
estima, porém todas essas informações carecem de evidências  

Quando encontramos uma situação estressora emitimos diversas respostas 
,dentre as fisiológicas estão ativação do sistema nervoso simpático , e o eixo 
hipotálamo hipófise adrenal (Cohen et al 1995; McEwen 1998) . A resiliência por sua 
vez atenua essas respostas (Cohen et al 2016). 

Considerações finais  

Apesar de complexo,o tema possui poucas ou quase nenhuma referência, por 
consequência ainda há poucas informações concretas e bem elaboradas pela ciência 
que está buscando respostas para melhor compreensão  do tema e difundir 
academicamente e discutir como elaborar formas de atuação multiprofissional para fins 



de estudo e pesquisa . As pesquisas demonstram uma certa importância do stress para 
vários processos do funcionamento do corpo , entretanto esse stress não deve 
permanecer por um grande período , e como demonstrado , as citocinas são de vital 
importância , uma vez que necessitam ser depositadas no organismo de maneira 
correta para serem úteis ,por fim conclui-se que a resiliência é capaz de atenuar 
grandes centros do cérebro como o sistema nervoso simpático, que controla o sistema 
de luta e fuga que nos desfavorece na tomada de decisões. 
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